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OBJETIVOS GERAIS E ESPECÍFICOS

Este projeto tem como objetivo principal inspirar meninas do 5º ao 9º ano do ensino 
fundamental para as mais variadas áreas da ciência. As atividades estimularão a curiosidade 
científica das meninas participantes, dando a elas a oportunidade de conhecer mulheres cientistas 
por meio de atividades lúdicas que propiciem uma introdução ao senso crítico que forma cientistas. 
Tem ainda como objetivos específicos: 

-Contribuição na sensibilização de uma visão igualitária entre gêneros na ciência; 
-Apresentação das distintas áreas da ciência para meninas participantes do evento; 
- Promover a integração sociocultural entre os participantes; 
- Promover a extensão universitária; 
- Realizar divulgação científica das atividades de pesquisa desenvolvidas por docentes 

da Universidade de Brasília; 
- Divulgar a importância de projetos de pesquisa; 
- Capacitar discentes da Universidade de Brasília na participação de atividades de 

extensão.

PROBLEMÁTICA/JUSTIFICATIVA

Apesar de um aumento crescente da participação feminina nas atividades de ciência e 
tecnologia brasileira, as chances de sucesso e reconhecimento na carreira ainda são reduzidas. Isso 
está traduzido na questão da concessão das bolsas de produtividade e na participação das mulheres 
em cargos administrativos de IES (Leta, 2003). Grande parte do aumento de pesquisadoras do sexo 
feminino nos grupos de pesquisa brasileiros é fruto da maior entrada de mulheres no sistema de 
C&T. Mais estudantes do sexo feminino nos cursos de graduação e nos programas de pós-graduação 
possibilitaram a maior demanda delas por posições de maior hierarquia no sistema (Leta, 2003). 
Sendo assim, uma das frentes possíveis para a busca de uma igualdade da representatividade 
feminina na ciência é por meio do despertar do interesse de meninas pela ciência, motivando-as 
a buscar áreas que muitas vezes são associadas ao masculino, e, finalmente, mostrando a partir 
de exemplos práticos que as mesmas podem alcançar carreiras de pesquisadoras como aquelas 
mulheres docentes que ministrarem tais oficinas. As atividades de extensão são necessárias pois 
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representam oportunidades de divulgação da importância das pesquisas realizadas no âmbito 
acadêmico para a sociedade em geral, mostrando a relevância da formação de profissionais 
especializados para atuar nas mais variadas frentes da sociedade, exercendo plenamente a sua 
cidadania. Neste sentido, a extensão universitária tem como objetivo primordial estabelecer 
uma ponte entre academia e a sociedade e, sendo assim, este projeto também representa um 
mecanismo de difusão das pesquisas atualmente realizadas pela UnB dentro de uma linguagem 
que sensibilize o público para a importância da ciência para o país. Finalmente, estimulará os alunos 
e estagiários que contribuirão com o projeto na atuação em projetos de extensão cujo público alvo 
são crianças e, portanto, difusores natos de informação.

BREVE FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA

As mulheres representam atualmente menos de 30% do total de pesquisadores do 
mundo (UNESCO, 2019), sendo esta discrepância ainda mais elevada em algumas áreas tais como 
engenharias, ciências exatas e da terra (Handelsman et al. 2005). Apesar de estudos recentes 
(Elsevier, 2017) indicarem uma relativa redução na desigualdade em termos de inserção de 
mulheres na ciência no Brasil (i.e cerca de 50% da produção científica de 2011-2015 produzida por 
mulheres; Elsevier, 2017), muitas ainda não ocupam o topo da carreira em boa parte das subáreas 
(Valentova et al. 2017). Diversos fatores impeditivos são responsáveis por esta discrepância atual na 
representatividade feminina, os quais estão presentes desde a infância (~6 anos) até a conclusão de 
sua carreira (Shen, 2013). Estudos recentes (e.g. Trotman, 2017) indicam que as meninas começam 
a se interessar pela área das ciências por vota dos 11 anos, quando têm contato com a disciplina 
“Ciências” na escola. No entanto, um período curto de tempo que sucede este contato inicial, de 
cerca de 4 anos, é marcado pelo acentuado declínio de interesse, o que é resultado direto de fatores 
históricos, socioculturais e, principalmente relativos à desigualdade de gênero (Trotman, 2017). Este 
declínio é acompanhado e possivelmente influenciado por uma queda na autoestima feminina, 
associado ao reduzido estímulo de meninas em carreiras historicamente apresentadas como 
destinadas ao gênero masculino (Blickenstaff, 2006; Trotman, 2017). Adicionalmente, meninas na 
faixa de 11 a 15 anos demonstram uma probabilidade de cerca de 60% de escolher entre não seguir 
sua carreira dos sonhos em virtude de um demarcado desestímulo relativo à desigualdade de 
gênero (Blickenstaff, 2006; Trotman, 2017). Além disso, a falta de “exemplos femininos” em sua área 
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de interesse também representa motivos cruciais para a desistência na continuidade de seguir 
o caminho científico. Fatores adicionais que influenciam a perda de interesse de meninas pela 
ciência incluem a falta de prática e contato com áreas das ciências, falta de exposição aos temas 
associados, por parte dos professores e, portanto, falta de conhecimento da relevância desta área, 
além da falta de percepção de uma igualdade de oportunidades futuras neste campo (Trotman, 
2017; Fox, 2000). Finalmente, a formação de uma rede de colaboração feminina (tanto pessoal 
quanto profissional) tendo em vista seu potencial na construção de mulheres líderes em suas 
carreiras deve ser apresentada e estimulada desde a infância (Yang et al. 2019). Estas redes de 
colaboração proporcionarão a estas meninas uma perspectiva distinta em termos de postura e 
conduta profissional no futuro (Carli et al. 2016).

METODOLOGIA

O presente projeto de extensão terá frequência quinzenal, em que professoras ou alunas 
de pós-graduação irão à escola, junto com as monitoras do projeto, apresentar oficinas dos mais 
variados temas para alunas de escola pública do DF. *Oficinas*: O projeto tem como metodologia 
a condução de oficinas teórico-práticas que serão ministradas por discentes de graduação e de 
pós-graduação, participantes do projeto e do quadro da Universidade de Brasília. Cada oficina terá 
a duração de 2 (duas) horas, em que as ministrantes irão apresentar, de forma palpável e lúdica, as 
atividades de pesquisa que são desenvolvidas em seus laboratórios. As oficinas serão distribuídas 
de acordo com os horários fornecidos pela escola, em seu calendário de atividades, a combinar. 

RESULTADOS OU RESULTADOS ESPERADOS

Espera-se estimular a curiosidade das meninas com relação às mulheres cientistas, das 
mais diversas áreas da ciência. Também, será um meio de divulgar a Universidade de Brasília e seus 
mais diversos campos de pesquisa e prover essa ponte entre o meio acadêmico e a população. 
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